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ESTATUTO  EDITORIAL

DO JORNAL REGIONAL  VOZ d'ABEGA
1. VÜz d'Areg¢ é um projecto que visa a informação isenta, responsável e

rigorosa, eficaz e com interesse para os leitores,

2.  VÜz d'Areg¢  entende que é condição  essencial  de uma sociedade
democrática a existência de uma opinião púbiica Ínfomada, ínteressada
e participativa.

3.  VÜz d'Ar€g¢ visa promover a infomação respeitante à freguesia de
Arega, em particular. e ao concelho de Figueiró dos Vinhos e região
envolvente, em geral, divulgando assuntos de mdem cultural, social,

Eil

religiosa, económica e política a eles respeitantes.

4. VÜz d'Arcg# aposta na contribuição para o enriquecimento cultural e
informativo e para a ocupação dos tempos livres das  comunidades
areguense e figueiroense.

5. yüz d'Areg¢ defende a preservação do meio ambiente, da cultura e da
identidade regionais e  a promoção e  o desenvolvimento das  suas

potencialidades, contribuindo para o progresso da região+

6.  VÜz d'Areg¢ proporciona aos emigrantes poftugueses no estrangeiro
informação  geral  sobre  os  seus  locais  de  origem,  fortalecendo  e
enriquecendo os laços que os ligam ao País e à região.

7.  Voz d'Áregfl é independente de qualquer credo religioso e do poder

poli'tico, inclusive o autárquico+ e lívre de poderes particulares; só é
responsável perante os seus leitores.
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FONTES,  CAM]NHOS, OBRAS E LIMPEZAS„.

E dúyidas houvesse de que a água é
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essencial à vida humana, a fonte dos Braçàis aí
estava para as dissipar.

Começando outrora por ser um aproveitamento de
nascente superficial, o afundamento do lençol de água
obrigou os homens a escavar o terreno para poderem
continuar a aproveitar o precioso líquido. E quando a
agua passou a brotar de maior profundidade mais uma
vez se afundou o local de captação.

Estas etapas estão bem marcadas na configuração
actualdafonte:aparedeinicial,encimadaporumacruz,
onde ainda são visíveis vesti'gios do antigo bebedouro

para os  animais  e que  terá mais de  dois  séculos  de
existência; depois,  a um segundo  nível,  os  traços da

escavação seguinte estão bem à vista,  assim como o
local  onde  se  situava  a  bica;  finalmente  na ,sua

configuração actual a fonte apresenta o aspecto de um

desaterro destinado à construção de um

prédio  de  uma  grande  cidade,  com  a
diferença de que lá no fundo brota água
cristalina que  por  sua  vez  enche  um
tanque para lavagem de roupa, escoando­
se  por  um  buraco  na  terra,  sendo
aproveitada para rega.

Se  olharmos  para  esta  escavação  e
imaginarmos que  foi  toda feita a pá e

picareta,  voluntariamente,  por homens
que na sua maioria já não  constam do
número  dos   vivos,   imaginamos   o
trabalho    ciclópico    que    levou    à

construção  desta  fonte  e  lavadouro

público, obra talvez única no país na sua
configuração.  É  que  dentro  desta
escavação cabe bem uma vivenda de 1.°

andar...

ARQUITECTONICAMENTE
RUDE

preocupações  de  ordem  estética.  Hoje  esse  muro  lá
cpntinua, mas para além de inestético é frágil e oferece

pouca segurança. Urge modificar a situação.

QUAL 0 FUTUR0 PARA ESTA 0BRA ÚNICA?

Já foi alvitrado por alguns que o espaço ocupado pela

enorme escavação deveria ser aproveitado, uma vez que

se situa bem no centro do largo principal do lugar. Para

isso preconizam a sua cobertura uns, o seu entulhamento

outros,  trazendo  a  água  para  a  superfície  através  de
bombagem .

Não seria isso trair e esconder o e.sforço daqueles que

ali empregaram gratuitamente muitos dias de duro trabalho

para conseguirem que o li'quido mais precioso e na altura
tão  escasso  não  se  escondesse  irremediavelmente  nas

entranhas da terra? Cremos que sim!

Em temos estéticos esta obra de titãs
apresenta­seinos  algo rude,  feita  sem preocupações
de bem­parecei mas sim cori um  fim prático e bem
definido: fornecer agua à população dos Braçais, que
nesse tempo, maioritariamente,  não tinha outro meio

de se abastecer,  e igualmente proporcionar um local

público para lavagens de roupa.
A parte inicial, feita em pedra à vista e barro à boa

maneira beirã, tem a elegância que lhe concede a sua
vetusta idade.  Depois  de  feita  a enorme  escavação

houve  necessidade  de  murá­la com  vista  a prevenir

acidentes, e aí utilizou­se o material que ao tempo era
mais  prático,  o  tijolo  nu,  apenas  com  a  função  de

.proteger  os  incautos  de  caírem  no  fosso,  sem

0 ideal será uma equipa de técnicos especializados fazer

o enquadramento paisagi'stico e urbani`stico do local, de

modo a conseguir­se um projecto que preserve a obra na

sua  vertente  prática e  até  didáctica,  sem  esquecer  os

aspectos estético e de segurança.

Que tal valorizar a parte antiga da fonte fazendo, por
exemplo; uma ponte com gradeamento encostada à parede
velha,  de  um  lado  ao  outro,  e  com  bancós  onde  os

passantes pudessem descansar um pouco a ouvir o suave
murmúrio da água a correr lá no fundo?

Daqui  desafiamos  o  poder local  e  os  arquitectos  ao

seu  serviço...

Noutros tempos quem descesse da Vila

para o Pereiro pela estrada (hoje) antiga
encontrava logo à segunda curva um local
aprazi'vel  para descansar,  para matar a
sede, para comer uma bucha e até para
namorar ­ a Fonte dos Namorados ou
Fonte da Arega. Pode pressupor­se pelo

último  nome  que  outrora  esta  fonte

abastecia de água a população da sede da
freguesia (havendo quem defenda que o
lugar  de  Arega  se  situava  antes  das

invasões francesas mais  para nascente,

portanto mais perto da referida fonte).
Do conjunto arquitectórico dessa fonte

restava há talvez uns 20 anos um tanque

de aspecto nobre, semiabandonado, para
onde corria a água que brotava de uma
mina do outro lado da estrada e que ainda
hojeexiste.Tudoemolduradoporffondosa
vegetação de castanheíros antigos, de que

felizmente ainda sobram espécimes, que

emprestavam   ao   local   frescura   e
aconchego.

Mais    tarde    alguns    ;./Íy#Í.;¢á7c/t7j'

entulharam e destrui'ram o tanque e foi­se
o  último  vesti`gio  desse  nobre  local.

Provavelmente já ninguém poderá acudir­
lhe.  Resta  a   água  que  teimosamente
continua a sair da mina, perdendo­se na

estrada e no entulho das valetas.
E voltando à estrada é uma dor de alma

ver o seu estado. A par com o caminho do

Aqui era a Fonte de Arega

pôr­dos­mantos, felizmente recuperado e
calcetado,édasviasmaisti'picasexistentes

na freguesia, testemunho de um passado
orgulhoso. Os restos da sua rude calçada

antiga  estão  deteriorados,  as  silvas

crescem nas barreiras, a erva cresce ao
meio. E ainda hoje é utilizada por muita

gentequevemapédoPereiroparaaVila...
Não é de mais pedir a quem de direito

que olhe por essa estrada velhinha, com
muitos segredos guardados. E por favor,

preservem  os  muros  de  pedra que  ]he
fazem escolta e a vegetação que lhe dá
sombra. Pedir que lhe guardem o que resta
da calçada de seixo redondo isso é que~já
será de mais ....

FiNALmNTEoBRAsNAESTRADADAcARVALIEIRA

Os  moradores  do  fundo  da  Carvalheira
há  muito  que  se  queixavam  do  lastimável

estado  em  que  a estrada  que  os  serve  se
encontrava,  dizendo  até que  em  tempo  de
eleições  todos  prometiam  mas~ depois  nada

era  feito.

E com razão,  pois  aquele pequeno troço
de estrada era,  principalmente  no  lnverno,
intransitável,  recusando­se  os  carros  de

praça a ir ao local tais as condições do piso
e de largueza da rua.

Alertados.  fomos  ao  local  e  tirámos

fotografias,   mas   poucos   dias   depois

iniciaram­se obras de beneficiação após ui]ia

visita  dos  membros  do  poder  autárquico,

talvez por feliz coincidência... E ainda bem

que  assim  foi!
Agora espera­se  a boa compreensão  do

ou  dos  teimosos,  de  forma  a deixar que  a

largura da estrada seja razoável.   que já não

estamos  no  século  dezanove!

VALETASESHMAS
Com   o  lnverno  forte  que  tivemos  as  ervas  daninhas  cresceram o  dobro  do  costume,

os  fetos e  as  silvas  tomaram conta de  muitos  terrenos.  Como consequência muitas  valetas

apresentam­se  com  um  aspecto  hirsuto,  nalguns  cruzamentos  tem  de  adivinhar­se    o

trânsito  através  dos  espinhos  das  silvas,  passe  o  exagero.
Reconhece­se  o  esforço  despendido  através  dos  serviços  competentes,  tanto  da Junta

como  da  Câmara,  e  também  o  c/cÁ*zz­á7Ájc/#r de  muitos  proprietários,  que  por  lei  são

obrigados  a  manter  liinpas  as   confinantes  com  a via  pública,  mas  aproxima­se  a nossa
festa e  a freguesia vai  ser sala de  visita durante pelo  menos três  dias.  Pede­se  um esforço

para acudir aos  problemas  mais  prementes  que  com  certeza os  serviços  competentes já
têm  elencados.

CAnmmos FLORESTAIS
Estamos  na época dos  incêndios  e  felizmente já existe  um  helicóptero  operacional  na

helipista de Figueiró,  o que é de  louvar.  Mas  algumas  vias que  atravessam a floresta estão

em  muito  mau  estado  e  quase  intransitáveis  (por exemplo  a estrada  para  o  Poeiro)  ­
algumas  vezes  por  desleixo  dos  utentes,  é  bom  não  esquecer.  Por  outro  lado  alguns

caminhos  florestais já deveriam  estar em  acabamento  e  ainda nem  sequer começaram,
assim como pelo  menos  um ponto de  água numa zona nevrálgica da freguesia.  Façamos
votos  para que  não  façam  falta...

Manuel Martins
dos Santos
Brunhal

Seus  familiares  agradecem  a

todas as pessoas que o ajudaram

nos   últimos   momentos   e   o

acompanharam no seu funeral.

A todos muito obrigado.

EE
Emídio dos Santos

Simões
Corgas

N. 14/5/1937. ­ F. 24/7/98

Seus  filhos  e  demais  familiares

comunicam o  falecimento deste seu
ente  querido  e  agradecem  a todos
aqueles que o consolaram na doença
e o acompanharam à última morada.

0 fa]ecido deixa a descendência de
5  filhos e s netos.

Paz à sua alma.
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de Dia e Apoio Domiciliário da
nossa freguesia presta

assistência a s  utentes  em regime
de centro de dia, 42  em apoio

domiciliário  e  recebe  15  em
corwívio.  Ali  prestam  serviço  8

funcionárias  que dão  o  seu
melhor para que nada falte aos

nossos  idosos.

A procura é agora superior à oferta,
estando todas as valências completas, o

que demonstra bem o interesse que este
serviço  de  carácter  social  tem  para  a
nossa freguesia.  E não  só,  porque têm
aparecido candidatos de fora a informar-
se quando é que o Centro tem valência de
lar,  alguns com  promessas de doações
importantes  caso  os  aceitassem  como
residentes.

E esta é a mais recente luta travada

pelo  Sr.  José  Baião,  presidehte  da
Comissão  de Melhoramentos  e  Apoio
Social da Freguesia de Arega, que sempre
teve o sonho de proporcionar aos idosos
as melhores condições possíveis. Como
se  sabe  o  1.°  andar  do  Centro  está

desocupado  (à  excepção  da  parte

pertencente  à Junta  de Freguesia  que
a]berga três  idosas  a quem  a autarquia
achouporbemproporcionarcondiçõesde
habitabilidade,  dotando  a  sua  parte  do
edifi'cio com mobiliário doméstico), sendo
anseio da Comissão a sua transformação
em lar de residentes, com 17 camas. Têm
sido feitos contactos com várias entidades,
marcando-se   inclusivamente   duas
reuniões em Arega com responsáveis dos
Serviços competentes de Leiria para uma

avaliação    das    possibilidades    e
capacidades  do  edifi'cio,  mas  em

qualquer  delas    ninguém  daqueles
Serviços  compareceu...  Acresce  que
caso  se chegue à conclusão de que o
espaço   é   pequeno   ou    que   são
necessárias     mais     camas     para
viabilidade  do  projecto  a  Comissão
está disposta a dotar a ala nascente do
edifi'cio igualmente com um 1.° andar.

em pouco  o Centro de Dia será também
residência de idosos.

Incompreensão e mesquinhez

Mas  se  esta  luta  é  resultado  do
crescimento,  que  traz  sempre  os  seus
inerentes problemas, há outros aspectos
menos agradáveis que têm a ver com a
mentalidade de algumas pessoas e que

Realce-se que, segundo o Sr. Baião,
«temos todo o apoio da Câmara e do
seu presidente, que tem sido inexcedi'vel,
e como não podia deixar de ser existe
o maior entendimento e conjugação de
esforços com a Junta de Freguesia».

Portanto, como vontade e empenho
não faltam, estamos em crer que dentro

será difi`cil mudar.

Diz-nos o Sr. José Baião que, com se

calcula,  o  Centro  não  é  rico  e  vive
essencia]mente da dotáção dos Serviços
de Acção Social e da comparticipação dos
utentes. E aqui é que está o busilis: é que
é difi'cil fazer entender às pessoas, e não
só aos velhotes mas principalmente aos

DO CRES
familiares, que o serviço que se presta
naqueleestabelecimentoéscM:iàlequeum
dos princ]'pios do soci.a/ é a equidade dos
benefi`cios  e  a  proporcionalidade  das
comparticipações. Melhor dizendo: quem
tem mais rendimentos tem de ter  maior
comparticipação   que aqueles que têm

proventos  mais  reduzidos.  Este é um
princípio  universalmente  aceite  em
segurança social e tem-se reveladojusto.
Além  de  que  é  regra  imposta  pelos
Serviços  do  Estado  que  tutelam  as
associações de solidariedade social.

Outra questão que choca o presidente
da Comissão de Melhoramentos é o facto
de ter havido casos, felizmente poucos, em

que os familiares contra a vontade dos
próprios idosos os obrigaram a prescindir
dos serviços do Centro e da respectiva
assistência . Um caso até houve em que
a directora do Céntro propôs uma acção
em tribunal contra deteminada pessoa, o

que  não  f`oi  avante  para  não  criar
conflitos...

É   de   facto   incompreensível   a
mesquinhez de determinadas pessoas...

Contencioso administrativo

Um outro  assunto  relacionado com
tribunais tem a ver com um processo que
se encontra em contencioso admi nistrati vo
e que diz respeito à contratação de três
funcionárias  para o Centro.  Em linhas

gerais  trata-se  de  um  conflito  de
competênciasentreosServiçosdeLisboa
e os  Serviços Regionias   que apanhou
Arega pelo meio. De Lisboa,  do serviço
central      veio   autorização   para   a
contratação; por sua vez , e depois desta

IMENTO
autorização,  os  Serviços  Regionais
indeferiram. Portanto um diferendo de
competências     que     o     Tribunal
Administrativo irá dirimir. Voltaremos a
este assunto com mais pormenor.

Ajudar é ajudar-se

Por último uma palavra para o alcance

que  esta  obra  social  tem  a  ni'vel  da
população  da freguesia.  É inegável  o
constante envelheciménto da população
residente, muitas vezes longe de tudo e
com poucas possibilidades económicas.
Sem     este     serviço     as     pessoas
envelheceriam e morreriam como sempre
aconteceu - é a lei da vida -, mas em
algunscasosdeformapoucodigna,quase
como na era medieval em que os velhos
eram votados ao alheamento. É isso que
o apoio domiciliário evita. Par além dos
cuidadosdehigieneedaalimentaçãoque
fornece,  leva  sempre uma  palavra de
apoio,  um  gesto humano de  amizade,
tomando a solidão menos solitária e menos
triste.

Estamos  a chegar ao  século  Xxl  e
temosaobrigaçãoeodireitodeconseguir
cadavezmaisemelhorqualidadedevida.
Em Arega um grande passo já foi dado,
cumpre-nos agora ajudar a prosseguir a
caminhada. Fazer-se sócio da Comissão
de Melhoramentos é uma das formas de
ajudar  o  Centro  de  Dia  e  Apoio
Domiciliário  a  percorrer  as  hossas
estradas e caminhos levando um pouco
de  conforto  àqueles  que  muito  já
sofreram  pela vida fora.  E um dia,  se
` formos vivos, também nós precisaremos
desse apoio.                                       A. M.

DESPOF3TO
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NUNO FERNANDES COM
MI'NIMOS PAF=A BUDAPESTE

0  professor universitário  Nuno Fernandes,
filho  da nossa conterrânea Dr.a  Helena Serra,
conseguiu nos Campeonatos lbero-Americanos
a marca de 5,55 metros em salto com vara, 2.°
1ugar atrás do espanhol Montxu Miranda, o que
lhe   permite  participar  nos   Campeonatos
Europeus de Pista em Budapeste.

Recorde-se  que  Nuno  é  recordista nacional

(5,66  m)_e  um  dos  especialistas  europeus  da
disciplina. Afastado das grandes marcas devido
a lesões, está agora a retomar a senda dos êxitos.

TsgÊgtig§ffi ESE FtiTEEBsk gsE SÂkÃS EM   F!ffi#E§ffiü

BRILHANTE PAFITICIPAÇÃO
DA EQUIPA DA ARCA

Como é de tradição a ARCA participou mais uma vez no torneio de futebol
de salão de Figueiró, e novamente com brilho pois conseguiu um honroso 3.°
lugar ante um lote de 11 boas equipas, apenas com a prata da casa.

Durante este torneio a nossa equipa chegou a participar simultaneamente
noutro em Maçãs de D. Maria, onde não logrou passar à fase final, pelo que
o esforço dos atletas é dignificante.

FESTA EM HONRA DE SÃO JOÃO BATISTA E SANTO AMAR0

FOZ I>E ALGE
AREGA I Figueiró dos Vinhos

31 de JULHO -1, 2, e 3 AGOSTO 98

DIA 31 - SEXTA-FEIRA
lnl'ciodamontagemsonoraeomamentaçãodoarrriàl,acargodaAparelhagem.Sonora''NOVA

VERSÃ0" -Outeiro da Lagoa -Sertã

DIA 1 - SÁBAD0
09H00 - Abertura do bar
14H00 -Abertura da Quermesse
20H00 - TEMPO DE ORAÇÃO -Recitação do Terço e Via Sacra
21 H00 - Chegada do Duo Musical

"IMPÉRIO DE CRISTAL" DULCE e GRAÇA AFONSO de Almofala de Baixo que

actuará no recinto de festas até à hora regulamentar

DIA 2 - DOMING0
09H00 - Abertura do arraial
10H00 -Abertura do bar e da Quermesse
15H00 -CERIMÓNIAS  RELIGIOSAS-MISSA SOLENE e PROCISSÃO com Cânticos

LitúrgicospeloGrupoCoraldeS.JoãoBaptistadeFigueiródosVinhos,emacçãodegraças
aS.JoãoBaptistaeSantoAmaro,porintençãodetodososdevotosquecontribuiramcom
suas ofertas.

21H00-ARRAIALPOPULAR-Iníciodegrandenoitemusicalseleccionadaaovivo,peloConjunto
Musical "OS PRIMOS " de Almalaguês -Coimbra, que a£tuará até à hora regu|am`entar.

22H00 - FOLCLORE RIBATEJANO com a actuação do GRUP0 DE DANÇAS E CANTARES
da CHAMUSCA e do RIBATEJO - Chamusca

23H00-Continuaçãodegrandenoitepopularcomojáreferidoconjunto"OSPRIMOS"

DIA 3 -SEGUNDA-FEIRA        '
12H00 -Abertura do arraial, BAR e QUERMESSE.      18H00 -Celebração da sANTA MISSA.

:#.:±*?*.rti..±-:=`3£-£>'.     T``'Ê--           ."=1.8{
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FESTA EM HONRA

DE NOSSA

SENHORA
DA CONCEIÇÃO

8. 9. e  10 AGOSTO 98
D|A 8 ­YSÁBAD0

14H30 ­EALLY PAPER
20H00 ­ Missa Vespeftina
21H30­ActuaçãodoRANCHOFOLCLÓRI­

CO DE VILA NOVA DE P0IARES
22H30­BailecomoconjuntoRÉPLICA

DIA 9 ­ DOMING0

08H00 ­ Alvorada
O9H00 ­ Chegada da banda Marcial de Almeirim
10H00 ­ Abertura da Quemesse
1 1 H00 ­ Recolha de fogaças e bandeiras
1 2H00 ­ Missa e Procissão
14H00 ­ Leilão de fogaças
16H00 ­Concerto com ajá referida Banda.
19H00­^EntregadaBandeiraàcomissãode1999.
20H30 ­Actuação do RANCHO FOLCLÓ­

RICO "ESTRELINHAS DA CHÃ"
Fi8. da FOz

21H30­ActuaçãodaartistaTÂNIASALLS
23H00 ­ Baile com o conjunto FH5
00H30 ­ Queima de fogo de artiffcio
O l H00 ­Continuação do baile com o já referido

conjunto

DIA 10 ­ SEGUNDA FEIRA
15H00 ­Mssa
17H00 ­Tarde desportiva:

Tomeio de Sueca, Chinquilho, Sacos,
Gincana Bicicleta, Ovos e Atletismo.

19H00 ­Pesca do Bacalhau
20H30­ActuaçãodoRANCH0FOLCLÓ­

RIC0  DA  FREGUESIA  DE
PUSSOS

22H00 ­Baile com o conjunto QUIAI0S
23H30 ­ Sorteio com os seguintes prémios:

i .° Prémio ­ 1 Televisor

(oferta do Sr. Diniz Conceição Rodrigues)

2.° Prémio ­ 1 Bicicleta

(ofeftadosr.EvaristoAlvesDiasdeBraçais­Arega)

3.° Prémio ­1 Rádio Gravador

(oferta do Sr. Raul Onofre Silva Henriques)

4.° Prémio ­ 1 Prémio Surpresa

­­=­­­=­­=i­­*­­­­­**­­­­­­­=**­=

uHs® de €®stura
e b®rdad®s

Realizou­se no passado domingo, 26­7, a festa de encerramento de
curso de costura e bordados orientado pela D. Alice Días, que mais

uma vez com a colaboração da Extensão Educativa de F, Vinhos levou

a efeito esta acção de aproveitamento de tempos lívres e convi'vio

entre as divei.sas participantes. A festa, com  programa de variedades
em que participaram áífií7.ji/zzf locais, teve a participação do presidente

e secretários da Junta de Freguesia, da coordenadora da Extensão
Educativa,  de  vereadores  da Câmara Municipal  e  de  numerosa

população que  assistiu  ao espectáculo com  agrado e apreciou  os
trabalhos expostos.  No final foi servido um lauto lanche à boa maneira
areguense.

A coordenadora, Dr.a Laura sobreira, em conversa com o nosso jomal
exaltou a grande disponibilidade da D. Alice Dias para estas acções,
o espi'rito bairrista das gentes areguenses e lançou um apelo à inscrição

nos cursos ao dispor para obtenção do 2.° ciclo, apelo esse que no
final foi corroborado pelo vereador Sr. Álvar

(ver infomação à parte).

na sua alocução

Este curso de costura e bordados, que teve ini'cio em Janeiro, teve a
inscrição inicia~l de mais de duas dezenas de interessadas, tendo vindo

a desistir algumas pelo meio por motívos vários, mas mesmo assim
teve mais de uma dezena de finalistas.

E um outro apelo aqui vai:

As interessadas nestes cursos que residem nos lugares mais distantes

da sede da freguesia (e sabemos que há bastantes}   por não terem
transporte  não  podem  participar.    Seria  talvez  altura de  o  poder
autárquico olhar para este anseio leg]'timo de quem quer e não pode e
arranjar solução para que essas mu]heres que não têm culpa de morar
longe pudessem frequentar a próxima acção deste tipo.

CURSOS D0 PRODEP
NÍVEL I DA CE

aEQUIVALENTE AO 2.0 CICLO)

Hoje em dia zLs habflitações mínimas são ao m'v€l do 2.® ciclo,

quepamqualquerempmgoeaóépamtimracartaém#essário,
eestãoabertasinscriçõespamacçõesdefomaçãoqueconfer€m
essahàbflitaçãoisendoneóessárioumnúmemmhímodeínscritü6

para que possa fiinciomr em Arega um curso desse tipo, que é
inteiramenóe gratuito. Não há limite de idade.

Para informações mais d€talhadas conta€tar a Extensão
Educativa ou a Câmara Municipal de Figueiró ddB Vinhos.
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Associação F]ecreativa e Cultural Aíeguense
Morais

FerreiraPedr® A{ves
éucoelhQ;
nrique§;

n9. 501 078 860

Atice Baião Morais; Dina Morais Lopes; Dr.e Helena Serra Femandes; Dr.Ê lrene
Américo Silva Ferreira; António Teixeira Silva; Emi.dio Borges Gomes (Brasil);

Serra Femandes; Carlos Gomes; Maria da Glória e Paulo Marçai
Manuel CQnceição

Lisboa ­Trav. Limoeiros, A ­r/c Dt9. ­ 1675 Famões ­Telefone/modem/fax 01 ­9333194
e impressã®: Gráfica Abreu & Simões, Lda, ­Cabaços ­3250 ALVAIÁZEREginação

00 !VA 5% írLcluf'do ­Assinatura Anual: 1.000$00 lvA 5% incluído

TRÉS NÜMEHOS  DESTE JORNAL SEM 0§ TER PEDIDO  E NÃO OS  DEVOLVER,  SEFtÁ


